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COMO USAR ESTA CARTILHA

• Forme grupos de dtscussão com as pessoas dos letviços de saúde: médtcCl atendente.
enfermeira e outros.

• Convide para esses grupos de diseuwo possoal da EMATEA. da Igreja. da prefenura. das

e~8s, dos SinChC81OS. das associações e de Outros seMÇOS da comunidade.

• Convide tambem a parteira, a benzedeira, o dono da farmácia e outras pessoas que lidam

com problemas de saúde na comunidade.

• Faça uma, duas OU quantas reuniões forem necessárias para dIscutir OS conteúdos e as
açOes aqui sugeridas e compará·los com a situação eXJstente na sua comunidade.

• Utilize as perguntas induldas em cada texto apenas como roteiro báSICO para as dlscus·

sões, 8 acrescente outras que jutgar necessánas.

• OlSCuta os problemas, procurando soluçOes possrveis de serem realizadas.

• Verifique o que cada pessoa, cada grupo ou cada serviÇO da comunidade pode fazer par.

resolver os probJemas que foram discutidos.

• Nas reumôes. peça a cada um que come ao grupo como foi Que trabalhou, Que resulta"

dos alcançou e o que precisa ser modificado..
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o CONTROLE DO SARAMPO, DA POLlOMIEUTE, DA DIFTERIA, DO
TUANO E DA COQUELUCHE

Nós iA sabemos que o servIÇO de saúde dispõe de recursos capazes de controlar elgu­
mas doenças transmlssiveis. Vimos. também, que um desses recurSOS é a vacina e Que com

ela podemos controlar o sarampo. a poliomielite. a difteria, o tétano e a cOQueluche.

Mas. para controlar essas doenças. nlo basta apenas vacinar Quem aparece no servIÇO

de saúde. ~ preciso, ainda, """fICar se todas as crianças que tlm menos de cinco anos es­
tão vacinadas; se o 5eNlço de saúde tem vaonas sufiC18ntes para atender 8 todas as crian­
ças da comUnidade: se as vacinas estão sendo aplicadas corretBm6nte; se o serviÇO de saú­

de tem tomado providências quando acontecem casos dessas doenças na comooidade e

que providências têm sido tomadas..

->
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~ pnlCÍSO Wfilicar. também. se a axnunídade esul partíclpando cio controle dessas doen

çes. levando as crianças pare vacinar, comunicando casos dess.s doença.! ou d,scutind<"

formas de trabelhar junto com O serviço de seúde no controle dessas doenças.

~ posslllOl que. depois de examinar esses pontos. o serviço de saúde verifique que pre·

cisa modificaI o seu trabalho para o controle dessas doenças na comunidade. F\>r exemplo:

como vacInar as crianças que moram mais distantes do servIÇo? ~ preciso vacinar de casa
em casa? ~ preCISO marcar um dia para vacinar? Está faltando vacina? Onde e quem deve

ir buscé·las? A geladeira precisa de conserto? As pessoas precisam de mais informações
sobre o controla dessas doenças? Ela. sabem como podem participar desse trabalhol

As d,scussões. em glupo. sobre cada uma dessas doenças pode ajud81 e definll melhor

por que e como cada um pode participar no contrOle dessas doenças.

PARA OlSCUTlR

1. Dessas doenças. QuaiS as que mais aparecem aquI na comumdade?

2. Quem poderia dar outras ,nformaçc5es a explicar malhor sobre essas doença.?

3. O servIço de saúde aqui da comunidade tem es vacinas que protegem contra essas

doenças? As crianças astão vacinadesl

4. O que as pessoas da comunidade fazem para evitar que as crianças tenham essaS

doenças?

5. O que o serviço de saúde tem feIto quando aparecem casos dessas doenças aqUI

na comunidadel

s



QUAIS AS VACINAS APLICADAS N PRIMEIRO ANO DE VIDA?

No primeiro ano d vida. a criança toma aquelas vacinas que voo proregê-la contra o

sarampo. a poliomielite. a difteria. o tétano e a coqueluche.

Essas doenças são graves. porqt.;e C811Sam sérios problemas. Por exemplo: a poliomiel;"

te pode deixar a criança paralhica; o sarampo e a coqueluche podem levar a criança a ter

pneumonia. Atém disso. essas doenças maltratam o organismo. atrasando o crescimento

e a inteligência.

Mesmo Quando a doença não causa complicações. a cnança está espalhando mlcró·

bios, aSlá pessando a doença para oll1ras pessoes a, isso. vai prejudicar a saúde de tod.
a comunidade.

Para eVitar essas doenças. a criança tomB três tipoS de vacina no primeiro ano de vida;

1. VACINA TRlpLICE ou Vacõna DPT, chamada aSSim porque protege contra três doen·

ças: a difteria, o tétano e 8 coqueluche;
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L VACINA ANTIPÓLIO-QRAL. que protege contra a poliomielita ou parBlisia infantil:

3 VACINA ANTI-SARAMPO. que Plotege contra o sarampo.

Quando a criança é vacinada recebe a CADERNETA OE VACINAÇÃO.

llOPJlMI'.....co 01 '<I.tIlClHAÇAo .
NO~ AMO DI V'b.

....... -- .' .. ...-- ......- on....-"" ... -- .....- ilWooo._" ""' ..-- - .- I .- RCMTMIA Df: SotiOOl,,-,
lIfK)GRAMA NAOONAl Df: IMUNtZAÇOU- -"'"' ~- .- , .- CAOEIINfTA OE VAQlIIAÇOEs- - ""'''-- - l- o.... o "TA 00 NASCliV EHTO -' -'0111...... .~-

NOM[ DOS MIS""', ..
("_NrIIl_ .......~_ ••__-, ..........._..~ .. ~.1I1.........-...._- ['fOfAECO.....__.................._-,.-

1*' * ........... ..' • tu do .100.'

l:IOUlMA IÁSICO fIItO 1~ MO 01 YCIl 0lmWl_- ....-.. TIioucl ..." ac.o00... ""'" --"",.
" lOCAl

IlUIlOlCA

DA'"..- lOCAl
IlUMCA .
o.w..' lOCAl
0\J8ll0CA

•

!o ""'"• lOCAl•• ....OCA
i ;

Na caderneta de vacinação. são anotadas as datas em que a criança tomou cada dose

de cada vaena.
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As vacinas TRIPLICe IOPT) o ANTIPOLIO-ORAL sJo aplicodas em três doses O ma,s

uma dose de reforço um ano depois da 3.- dose. Quando 8 criança comp~t8 dois meses.
eta deve começar 8 tomar 85 du $ vacinas. EImportante lambfar que a criança SÓ estará.
totalmente, protegida contra 8 dlftena. 8 coqueluche. o t'tano e a paraliSia Infantil. se tomar
toda. as doses da. vaanas OPT o Ant,pólio-OllIl

A vacina ANTI-SARAMPO é apfocada uma só vez Idoso única). A crianço deve tornar

8 vacina contra o sarampo a partir dos nove meses de tdade.

Além dessas vacinas. a partir do nascimento. 8 criança é vacinada com • BCG, Que

protege contra as formas mais graves de tuberculose. como a meningite tuberculosa. A w·
cmo BCG é oplicodo ume só vez.

A caderneta é um documento importante. pois 6 um comprovanto das vacinas aphca~

das: ela mostra que a criança fOi vacinBda contra a poljomielitE\, a difteria. o tétano. li coque·

kJche. o sarampo e contra 8S formas graves da tubercuJose.



PARA DISCUTIR

1. As pessoas sabem quais as vacinas Que a criança deve tomar no 1.0 ano de vida?

Sabem contra que doenças essas vacinas protegem?

2. O serviço de saúde tem informado às pessoas para que serve cada vacina que está

sendo lomada? Por que a criança precisa tomaI todas as doses na época certa?

3. O serviço de saúde tem esclarcido â população que mesmo ii criança que não to­

mou a vacina na idade certa. ainda pode se vacinar?

4. Todas as Crianças da comumdade estão vacinadas?
O que fazer para que todas as crianças, mesmo as que moram maIs distantes, rece­
bam todas as doses de todas as vacinas?

5. As pessoas acham que a caderneta de vacinação é um documento impoJ1ante? Elas
costumam ler o que estâ regIstrado na caderneta? Elas sabem acompanhar o es·

Quoma de vacinação de seus filhos. pela caderneta?

9



COMO A VACINA EVITA A DOENÇA

A vacina evita 8 doença porque é preparada com os mesmos micróbios que causam

8 doenç._ Só que. na vacina, .stes micróbios 85t30 enfraquecidos ou mortos. Por isSQ, a

vacina nlo causa 8 doença, mas. Quando é aplicada, o micróbio modificado ou enfraqueci­
do que e.,ste nela faz com que o corpo trabalhe. aprendendo a se proleger da doença. Com

esse trabalho, o corpo cna defesas quer dizer. se o micróbio da doença atacar. o corpo da

pessoa estA fone e protegido.

A vacina precisa ser bem cuidada desde l!I fabncaçâo até a hora om Que é apficada.

Sem esses cuidados, as vacinas perdem 8 sua capecidade de fazer o organismo trabalhar

para criar defesas contra as doenças.

Um dos pnncipals cuidados que se deve ter é conservar as vacinas refugerados. Pau:

isso elas prOClsam ser guardadas na geladeira ou em caixas térmIcaS Wpo 'Isopor') com oe",
lo. 8 uma temperatura entre + 4 oe e + soe. Quando a vacina ê mal conservada, ela perde

sua potência. ou seja. a sua capacidade de proteger contra 8 doença. Se o seN"lço de saúde

aplicar uma vaCIIl8 mal conservada, a5 pessoas podem Vir a ter a doença. porque eSlarlo

desprotegida..

Se. na comunidade-. nlo existe energia elétnca, é preciSO procurar outras formes de con­

servar 85 vacinas 1ge1adeira a gás ou a querosenel. Se não for passivei conservar 86 vacina

na própria comuntdade. é preCISO marcar di8s para a vacmaçao e procurar os meios pata

trazer a vacina nos dias marcedos_ O imponante é que também, nessas ocasiões. as vaci­

nas sejam conservadas na temperatura correta (<f> 4°C e +8°C~.

Outro cuidado que se deve ler é com o prazo de valodade da vacina. lOdo frasco de

vacina tem marcada uma data que indica até quando 8 vacina pode ser aplICada. Se uma

criança toma tMT'l8 vacina depois dessa data, corre o risco de não ficar protegida e de t r

a doença.

Além dos cuidados com a conservação e com o prazo de validade da va~lna. os servi­

ços de sal1de precisam ter, tambem, vacina suftetente para proteger todas as crianças da

comunidade.
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o serviço de saúde deve calcular. com anteced ncia, a Quanhdade de vacina necessá·

ria. Muitas vezos, as maes vêm de longe para vacInar seus filhos 8 80 chegarem no 5efVIÇO

não encontram vacinas. Essas mães. entAo. vâo deIxar de acreditar nos serviços de saúde
e n30 vlo maIs procurá-los. Além dIsso, as crianças nlo v o ficar protegIdas.

~ importanto. também, que todas as pessoas da comumdade saIbam que a vacina é
grátis e que ninguém deve pagar para Sef vacinado. Os aeNços de saúde têm obrigação

de oferecer vacina a toda PQpulaçdo.

II
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PARA DISCUTIR

1. O que .. pessoa•• bem sobre a ut,lidade da vacina7

2. As pessoas sabem porque a vacina evita 8 doença?

3. O que pode ser feito para que as pessoas entendam a mportâncl8 das vacinas?

4. Que vacino. &40 aplicada. no serviço de saúde (posto de saúde. centro de saúdel

desta comunidade7

5. Como as VllC1fl8S são oonselVadas nos servoços de saúde aqui na comunodade7 Têm

geladeire7

6. Se nlo eXIste energia elétrica ou outra forma de conservação. o que pode ser feito
para vacinar todas 86 crianças da comunidade e dos lugares distantes?

7. O serviço de saúde aqUI da comunidade tem vacina. sufoc..ntes par1I proteger to·

das as cnanças7 Existem casos de cnança chegar ao serviço de saúde e nlo ter
vacinas? A)r que isso acontoce7



1. POUOMIELITE (Paralisia Infantil)

A poliomielite. também chamada para/Isia inlantR. li uma doença grave causada por um
micróbio q... entra no corpo d. pessoa sadi•• pela boc•.

~ uma doença que passa de uma pessoa p.... OU\l1ll com mula lacilodade. O micróbto

s., do corpo do doente pnncipalmente pelas fezes. ou. ainda, quando o doente tosse. espir­
... ou lele

A poliomielite começa como se fos um resfriada. A pessoa lem febn!, vomita 8 sente
dores no corpo. Na maIoria das vezes a doença ftea só nisso. n30 se agrava, mas. mesmo
que o doente nlo piore. está espalhando o micróbio da doença.

"
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Algumas "".es, quando o mocróblo entra no corpo da peS80a, a doença poda se agra­
var e aparecer a parahsia de l.I'n' perna ou de outras partes do corpo. Nesses caso, quando

O doente nlo mon'e. fiea paraKtlCO ou dei ituoso.

Tanto o adutto como a criança podem ter 8 poliomielite. No BraSil, essa doença ataca

mais as crianças Que têm menos de cinco anos de idade.. Par. fMtar isso. á preciso vacina!
as crianças.

A partir de 1980, O número da casos da poliomielite diminUIu devido. principelmente.

aos dias naoona.. de vaconaçlo realizados petas serviços de saúde. De ma.. de 2.000 co­

80S antes de 1980, chegou-se a 45 casos am 1983.

Com a queda, principalmente. d s coberturas IIllCinais. hou"" um aumento de cosas

em 1984. 142 casos, chegando 612 casos em 1986.

A partir de 1986. o objetlvo é erradicar 8 poltorn1eltte, ou seja. acabar com 8 transmis­
do desta doença num pra.o de quatro enos laté 1990). Este esforço nAo é só do Brasíl, mas
faz parle de um compromisso assumido por todos os pa(ses das Amóncas.

Nas campanhas de VOCln8ção. todas as crianças, desde o dia em Que na cem até os

CincO aIlOS de Klade. devem ser vacinadas com 8 vaCtn8 anllpólto--oral

A vacina contra a poliomielite li dada peta boca, em três doses, com intervalo de dois

meses de uma dose pat1I outra. Um ano depois que a criança tomar a terCOlra dose. deve

tomar a dose de rafOt"ço. Além disso, as crianças precisam tomar as doses aplicadas nos
dias naclOn..s de vacinaçlo contra a poliomielite. Essa aplicaçlo 10;18. num mesmo dia. em

todas as crianças. serve para espalhar em todo o meio ambMtnte o micróbio enfraquecído
da vacina. de modo a proteger tambóm alguma c".nça ql>ll nao tenha sido vacinada.

14



Quando há crianças menores de cinco anos nlo vacinadas ou quando 8 vacina que
loi aplicada não esl8V8 bem conservada ou estava lora de prazo de val~ podem 8p8

cer casos de poliomielite na comunidade.

~ Importante que todos este,am atentos ao apar~mento do crianç que Ipresentem
os sinais da doença Ifebre: vómitOS; dores no corpo; pernas mo&es e esqueddas dois ou
três dIaS depois da lebre; plta/isial. ~ preciso saber, ainda, que a paralisIa pode atselt qUllI·

Quer parte do cOrpO humano - pernas. braços. rosto etc. .. N ases casos B criança deve
ser levada, com urgência, a un'l serviço de saúde para verificar se é poBomielite.

Qualqullf pessoa que souber de algum caso parecido deva comunicar, imediatamente.
Ounidade de saúde ou hospital mais próximo de sua casa, ou telefonar para a Secretaria

de saúde.

o serviço de saúde deve ser avisado quando ae desconfl8 que uma cnança e51<1 com
poliomielita. Esaa comunicaçlo é muito importante. pois o serviço de saúde pnK:isa tomar
a)gOOlBS pt"ovidências com relação il criança doente e. também, com relaçao Os outras cnanças
da comunidade. Por exemplo:

• realizar vacinação de bloqueio. ou seja. vacinar todas as crianças menores de 5 anos
que moram na 'r8a onde ocorreu o caso de paraliSIa;

• pegar fezes e tirar sangue do doente ou do SUspeitO. para exames no laboratÓllO;

• examInar 8S pessoas QUe estiverem perto do doente;
• fICar vtgilante lO aparecimento de qualquer SInal da doença nessas pessoas;
• \fIsitar os serviços de saúde da ~r8a para tentar encontrar outros casos que não to·

rem comunicados.

Os hospitais. as cUnicas particulares, os médicos. os professores. os donos de f8rm~·

eias. os benzedeiros, aS pa".as devem colaborar comunicando 80 serviço de saúde quan·

do se suspeita que uma cnança ou outra pessoa foi atacada pela poliomielite. Só assim é
poss/II9' evitar que essa doença se espalhe na comunidade.
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PllRA OlSCUTIR

1. As pe$S()8s conhecem os sine,. da pollom",lite1 Sabem como se pega esse doen­

ça? Com que nome se conhece essa doença nesta comunldade1

2. As pessoas sabem que a poliomielite 6 uma doença grave e que só a vacina pode

lMtj-1a1

3. Aqui na comunidade. todas as crianças menores de Cinco anos tomaram a vacina
antipóli<Hltal1 O qtl8 pode ser ferto para que todas as cnanças tomem todas as doses?

4. Aqui na comunidade ainda tem adoecido Igume criança de poliomielite? Por quê?

5. Quando acontecem casos de poliomielite o SOfVÍÇO de saúde tem sido avisado? Que

p<ovidências fOf1lm tomadas?



2. SARAMPO

o sarampo é uma doença muito contagiosa, ou seja. é uma doença que passa de uma

pessoa para outra com muita facilidade. Isso acontece quando o doente de sarampo tosse.

espirra, fala. pois o micróbio do sarampo fica no nariz e na garganta do doente.

--

A doença começa como se fosse um resfriado comum: a criança tem febre, tosse. cori·

za (o nariz fica escorrendol e conjuntivite (olhos vermelhosl. Alguns dias depois, aparecem

pequenas manchas vermelhas pelo corpo, começando atrás das orelhas, no pescoço. no

rosto, passando para o resto do corpo, pernas e braços.

Mas o sarampo não é apenas isso. A doença é grave e deixa o corpo fraco. Essa fraque­

za facilita o aparecimento de inflamação no ouvido, pneumonia, diarréia.
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OUllndo a criança já li fr8e1l • "'" s. alimenta bem, o problema ainda li meior. 'tas
vezes ela morre e 8 mie e outras pessoas nem desconftam que 8 causa foi o sarampo.

No Br "I, o sarampo li uma das principais causas da mono .m cnanças menores d.
doIS 'nos. Isso aconl c. por",. elas n30 .sl3o sendo vecinada • POlQ08 muitas pessoas
acham que o sarampo nAo é grave 9 Que toda criança precisa ter adoença antes de crescer.
Por isso. multas rtlâes levam seus filhos sadios para perto de crianças doentes de sarampo,
par. que .doeçam logo. A$ pessoas que fazem isso provavelment. não conhecem ou não
confiam nl vacina e ta RIo ubem o preJUÍzos que o sarampo POde tfazer 8 uma

criança.

Para evitar o sarllfTlIlO li precl \/li n r IOdas as cnanças • pan" dos n<MI m...s de
idade.

A vac,n••nli·sar.mpo li apltcad. no braço em uma SÓ dose. Às ve.... de o<tO a doze
dias depots que a Criança foi vacinada pode 8parBC8f um pouquInho de febre e algumas

manchinhas pelo corpo. mas isso é normal. l: o corpo da criança reagu'Xio e coando suas

d.le....

É muito raro aparecer sarampo na cnança que tomou 8 vacina. Se ISSO estrver aconte..
cendo é preciso que o serYtço de saúde verifique se a vacina Bsté sendo bem conservada
ou se está sendo aplicada corretamente. Se o numerO de casos de sarampo em crianças
v&Cinadas for muito grande, é necessá60 testar 8 vacina~ para \l9r se ela amda pode fazer

o ()fganismo trabalhar para coar def.... contra a doença,

I'



Quando uma criança apresenta os sinais do sarampo (febre atta. tosse. conta. conjunti.

vite e manchas) deve ser levada ao serviço de saúde.

É imponant6, também. que o serviço de saúde seja avisado sempre Que aparecer um
caso de sarampo na comunidade. Esse BVISO vai indicar ao pessoal do serviço de saúde o

que se deve fazer para evitar que ti doença se espalhe e ataque mais crianças na comunida·

de. Nesses casos. o serviço de saüde precisa saber: Quando começou o doe~8; a idade,

o nome B o endereço do doente; se o doente era vacinado ou 010. Além dis o. é preciSo.
também, vacinar as crianças que nAo foram vacinadas e que ainda nlo tiveram a doença.

I! preciso, emele. verificer porque e Ao eperecendo cesos de sarampo: será que todes
as crianças estão vaCÍflades7 Será que a vacIna tem sido beIll conser.ada7 Será que a .aci·
na está sendo bem aplicada'? Sen1I que as crianças estão sendo vacinadas antes dos nove

meses?

Com essas pt'O'IItdêneias o serviço de 5aÍJde estafá fazendo vigilllncia do sarampo.

Para ISso. é importante que também os ho.pitals, cllnicas partlculara" m~ cos. donos
de farm.ácia, benzedeiras. parteiras, professores estejam atentos e comuniquem ao serviço

de s8úde quando aparecerem casos de sarampo na comunKJade.

""RA DISCUTIR

1. AE. crianças da comunidade estJo vacinadas contra o sarampo?

2. O QUQ as ps soa sabem sobre as passiveis re8ÇÕeS pnJ'VOcadas pela vac;na contra

o sarampo?

3. As pessoas da comunidade consideram o sarampo doença comum e benigna ou

acham que é uma doença grave? Conhecem as complicaçOes que o sarampo pOde

trezer para a criança?

4. Muita. criança. adoecem de sarampo aqui na comunidada7 Por Qu&7
Como as passos. tratam ume crlençe doente de sarempo1

5. Alguma criança que teve sarampo teve alguma complicaçJo ou morreu? Por QU61

6. O serviço da saúde é avisado quando alguma criança adoeca de sarampo7 Quem
avisa? O qua o .erviço da saúde tam feito7

1~



3. DIFTERIA (CrupeI

A difteria, também conhecida como crupe.. 6 uma doença que começa como se fosse

um resfriado, a etiança tem dor de cebeça. dor de garganta.

o mletóblo da difteria pode atacar a garganta lamlgda'a.. faringe, laflngel e o nariz ..

nessas lugares, 8l'arece uma placa asbranqUlçada. o pescoço pode ficer inchado e duro,

o hálito (bafol cheira mal. A criança fica pállde e mo'a. O micróbio pode atacar lambém O

cora~ e outras partes do corpo, a criança fica com a fala diferente e com dificuldade para

respirar.

Algumas vezes. o micróbio antro no corpo • a pessoa nllo adoece, ou saja. nllo ap.....

senta os Sinais da doença. Mesmo não fICando doenta isso 6 murto grave,. pois essa pessoa
se toma portadora do micróbóo, espatlando e doença.
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Para evitar a diftena, todas as crianças precisam tomar a vacina tripliCa.

A vacina ~lCe ou DPT • aplicada a partIr do dia em que a criança completa dois me­
ses de Idade. A vacina DPT • aplicada por meio de injeçlo na n~a OU coxa da criança,

em trM dose:sv com intervakJ de dois meses entre uma dose e outra. Um ano depois que
a criança tomar 8 3.' dose. deve tomar 8 dose de reforço.

Algumas vere.. pode aparecer no lugar da aplicação da vaclOll dor, vermelhodlo e ca·

k>r, mas isso é normal Essas reaçÕ8s são paSSageiras.

Além de vacinar todas as crlanç $ menores de 1 ano. é imponant estar atento âque­
las crianças que a",esentarem sinais de difteria famfgdalas recobertas por placas, placas
no nariz. pascoço inchado, dificuldade em respirar) para levIl~as imediatamente para um hos­

pital, pois a difteria é uma doença que causa a mone se o doente não começar o trstamen·

to o mais cedo possível.

[ HOSPITAL
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Além dOSSQ. O eefViQo de~ llfeciStl ser IlllisadQ. pois , necessário tomar providen·
cias para evitar que 8 doença se espalhe.

Esse aviso 6 importsnte porque a diheria li uma doença muito facil de passar de uma

pessoa para Outr8. ~ preciso descobrir onde começou 8 doença. pois, como já foi dito.. exIs..
tem outras pessoas que parecem não ast r doentes mas Que estio passando micróbio para

pessoas sadias.

Para evI1lIr Que a doença sa espalhe. li prec.oo wc.,ar as crianç s nAo vacinada oom·

pletar as doses Que faltam e dar e dose de reforço. Em crianças abauco de set anos, deve­
se aplica, três doses ou completar o esquema com OPT IUfpli<:e). Em crianças com sete anos

OU mais. nao deve ser aplicada a vacina trlplice 10m. Ne sas criança•• aplica..e a dupla
IdTI. contra a diheria e O tétano. Os lam.iare. e todas es pessoas Que es,l_ perto do

doente devem ser examinados e manttdos sob vIgíl6neía por uma semana..

~ preciso. também, ficar vi ilante ao aparecimento de pessoas Que allfesentem 05 pri·
meiros sinais da doença., a fim de encamínhátlas ao serviço de saúda

PARA DISCUTIR

1. As pessoas conhecem os sinais da difteria? Com Que outros nomes essa doença

é conhecida?

2. Aqui na comunidade tom acontecido muitos C8SOI de diheria? F'\)r QUê?

3. Alguma criança que .eve dlhena morreu? F'\)r QUê? O que o rviço de saúde tem

leito Quendo aContecem mortes por dlheria?

4. As pessoas sabem que existe um! vacina contra a difteria?

5 As crianças es,Ao vacinada. contra e difteria? MUItas crianças detll8m de tomar a

2.' e 3.' doses? O que o serviço de saúde tom leito ne s casos?

6. As pessoa, ,110 orien\8da, 80 re as possrveis reações da vacina?

7. O Que se pode fazer pera Que as crianças tomem a vacina tríplic:e IOPTI? O Que

se pode fazer para que elas 'omem as três doses?
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4. COaUEWCHE (Tosse comprida)

A coqueluche, l.mWm conhecida como "lOS.. comprld.... é uma doença multO co­
mum na Imência. Começa como se fosse uma Qflpe.. a Cfl8nç8 tem febre. tosse e o nanz

escorre.

Quando a doença se 8gl'eva.• tosse vaI fJcando mais forte. A criança tem crises de
tosse repettdas ~ no finai da Crise, respira com um 8SSOVK> fon~ como se to e um 'guln­

'*"'. Quando • criança tem esses acessos. pode Io<lmitar Lm8 90sma branca. Operfodo dessas
cnses de tosse pode durar de um a dois meses ou maIs.

,t,
\

j

A coqueluche se espalha e ataca outras pessoas quando o doente tosse. e pina ou fala



Qualquer pessoa pOda adoecer de coqueluche, mas, no Bras~, ela ataca, princlpalmen­
te. as crianças menores de quatro .nos, _ ma,s grave nu crianças que tem monos de

seis meses de idade.

Quando as crianças com menos de seis meses adoecem de coqueluche. elas não têm

os .cessos tlpico. de to..... ficando díflcil sabor se a criança está ou n60 com • doença,

Por isso. se uma criança pequena está com uma gripe mUito forte. com os olhos Inchados.

é preciso levá-Ia Imediatamente 8 um servço je saúde, principalmente. se existe alguma
outra criança com coqueluche na famfha ou peno da casa.

A coqueluche 6 uma doença grave porque a to.se repetid., Ochoro e a febre enfraque­
cem 8 cnanca, ela pode ptOr. e VI' a morrer de pnet.M'TlOflt8.

Alem di.... a criança doonte tem difICuldade para mamar .. algum.s \/OZOS, quando

come. vomita. Muitas mies têm também o costur"1')8 de suspender a ahmentaçlo da criança
achando que 8 comida faz mal. A criança tem Que cOf'ltinuar com a alimentação nonnal

e ser aUmentada Jogo após 85 crises, porque as substânclas dos alimentos aumentam 8 re­

sistência e ajudam a criança 8 sarar mais depressa. O ahmento deve ser dado em pequenas

quantidades e em maior número de vezes.

Para evitar a cOQuetuche. é precl.SO vacinar a criança, 8 partir dos dOIS meses de td~

com a vacina tríphce (DPTI.

A vac.na triplico. que protog também contra a difteria e o tétano. é aphcada por meIO
de In)eçiJo. n nadega ou coxa da c"'nça. em três doses. com ln' rvak> de dOIS meses entre
uma dose e outra. Um ano depois QUO 8 criança tomar a 3.- dose. deve tomar 8 dose de

reforço.



Além de V8C'''8r todas as crIanças I partir dos dois meses de Idadll. 6 p<oclso e.tar

atento ao parecimento de crianças com coqueluche e avisar ao S8fVlÇO de saúde para que
ele tome medidas para a doença não se espalhar.

Quando aparecem muitos Cas"" de coqueluche. o serviço de saúde precisa controlar

a doença. evitando que se espalhe e ataque Outras crianças. Nesses casos. é necessárIO

vacinar as cnanç8S que 010 8stlo vacinadas. completar as doses daquelas que tomaram
apenas uma ou duas doses, e aplicar o reforço naquela. crianças Que jé tomaram as três

doses.

PARA DISCUTIR

1. Aqu. na comunidada multas crianças t6m adoecido de coqueluchel Por Qu61 O Que

o serviço de saúde tem fe"ol

2. As pessoas sabem que a coqueluche é uma doença graveI

sabem que a coqueluche pode levar • CrIança a ter pneumoma1

3. As pessoas conhecem os sina•• da coqueluchel

Com Que outros nomes assa doença 6 conhecidal

Como as pessoas tratam orna criança doente de coquetuche?

4. As pessoas sabem que a vaci"8 trlp/lce IOPTI evita a coqueluchel O que pode ser

feíto para que todas as crianças. mesmo .s QUe moram mais distante, tomem a va~

cina DPT7 O Que pode ser ferto par. que elas tomem todas as dosasl



5. TÉTANO

o t~tano ~ uma doença qua nlo passa da uma pessoa para outra. O micróbio qua cau­

58 8 doença vive na terra. na poeira da tua, nas fezes de pessoas 8 de animais.

Qualquar pessoa, am qualquer Idade. pode pegar o t~tano quando se fere com pregos,

latas velhas. vidros contaminados. Brame etc.

Mesmo os ferimentos causados por objetos que parecem limpos (agulha, tesoura, os·

pinho de p1.nta I podem c.usar a doença.

O t lano aparece. geralmente. por causa de furos, cortes, raladuras, arranhões a quai­

maduras Que não soo tratados correlBmente. O aparecimento do tétano esta ligado. lam·

bém, ao tipo de trabalho que a pessoa falo sendo maIS comum enlra trab hadores b<8Ç81S

(agricultores) e escotareSt, pcHS estas pessoas se ferem com mais freqüêncil.
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Quando o mlCfÓbto do tétano entra no corpo da pessoa, por qualquer um desses fen­
mentos alguns dias depois os müsculos hcam duros. pnnclpalmente os do queixo B lJ pes­
soa nllo consegue abrir a boca, nem engolir. À medida que a doença se agrava, a pessoa

ftOa irritada 8 sente mutta dor. O baru~ a clartdade ou um mQ\Iimento com o doente fazem
com que seu corpo se estique todo.

o tétano que ataca a criança pequena (recém-nascido~ ~ conhecK1o como tétano umbt

local ou 'mal-<le·sete-dia.' Ele econlece qullfldo o umbtgo da CflanÇa n60 6 bem cuidado,

ou seja. quando o cOfdão umbilical fOI cortado com tesoura que não foí fervida. ou QUando
a pessoa coloca teia de eranha. fumo ou fezes de anim I no umbtgo da cflança

Ouando o t6tano atace o recém-n soda. ele de..a de comer. poos tem dificuldade para

chupar o seio ou a mamadeira. Além diSso, chora sempre e ftca com a5 pernas eS1icadas

e os braços dobrados junto 80 peito. com as mãos fechadas.
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Para evitar o tétano. é precIso vacinar crianças e adultos com o toxóide tetânico. Para

evitar o tétano no recém-nascido, é preciSO vacin r também todas as mulheres gráVidas.

Nas crianças Otoxóide leI nICO é eplocado etravés de voeina Irfplice 10PT). Este VIIcme,

que prolege, lambém, contra a dlltena e a coqueluche, é aplICada a paror dos dois meses

de idade.

Para que 8 criança fIQue protegida, ela precisa tomar as três doses da vacina. com in·

teMia de dois meses entre Lm8 dose e outra. Um 800 depois da 3.- dose, a cnança precisa

tom r uma dose de reforço.

Ouando 8 criança jli tem mais de seis anos e nunca foi vacinada contra o tétano. ou

n60 lomou todas 85 doses da VIIC,"" trfploce, d_ lomar a vacina dupla IdTI que prolege
contra o tétano e a difteria,

Os aduttos que trabalham com objetos que podem causar ferimentos (trabalhador brs·

çal. mecânico, lavrador, pedreiro, ete) devem também tomar o toxóide tetAnico.

Quando a vacina dupla e o toXÓlde forem aphcados em crianças com mais de seis anos

ou em adultoS, é preciso verificar se essas pessoas já tomaram antes vacina contra o t6tano

(ou triploce), quanlo lempo f82 da última dose e quanl doses tomaram. As doses anterio­

res devem ser consld radas. ~ necessáC'lOt apenas. com~etar o esquema.

Como )ã fOI drto. para IVIlBr Otélano do recém-nascido. é preciso vacinar as mulhenls

grávida. com O toxóide tetar"co. geralmente. a pano< do 6.· mês de gravidez.
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Se a mulher grávida nunca tomou o toxóode, ela dew tomer no mlnlmo duas doses.

sendo uma no 6.· mês e a outra no S~ mas de gravIdez. A terce"a dose poder~ ser aplocada

depois do parto. quando a mãe for ao 58fV1ç0 de saúde pare vacinar seu filho.

o odeaI. no entan~ é que a mulher gr6vlda seja vacinado com as três doses até o S· mês.

Se a mulher grévida jé foi vacinada antes 13 dosesI e tomou a últoma dose M mais
de cinco anos, ela deve tomar uma dose de reforço do toxóide.

Quando o toxóide tetAnico é aplicado. pode &parecer dof. cltor ou vermelhidão no local

em que a ""eção foi aplICada.

Além da vacinlJl, do ainda muito importantes. pata evitaI o tétano. os CUIdados com o

umbogo do recém-naSCIdo a com fenmen_ quemaduras e COrtes das pessoas que se ferem.

o umbigo da Cf18nça deve ser bem cuidado. A tesoura que corta o cordão umbilical

deve Sef fervida e guBIdada em local fimpo. Além disso. não se deve colocar no umbi~

fumo,. teia do Branha, fezes de animais, ou outra coisa qualquer,Até cicatrizar, o umbIgo de~

ve ficar seco e limpo. E, se tiver, deve·se colocar mertlotato incolor, água oXigenada.

Outr05 fenmentos, como raladuras arranhões. cones. devem ser limpos e lavados com

água e sa!>lo. Se lJlI9r. usar água oxigenada. Depois. deve-se procurar um serv.ço de saude

pata tratar O ferimento e para verificar se a pessoa preasa ser vacinada com o toxólde teta·

ruco. ou tomar soro antltetAntco.

o têtano é uma doenço que sÓ pode ser tratada no hospital Quando se desconf•• que

uma pessoa está com a doença, é preciso levé..Ja. imediatamente., a um hospital para come­
çar o tratamento. pois. depois que O mIcrÓbio ataca Oorganismo.. é mUlto diUcil a pessoa
curar-se da doença.

Quando morre aJguém de tétano. o serv.ço de saúde precisa ser aviSadO. Esse aviSO

é Importante POIS o serviço precisa colher algumas Iflformaç6es. tanto no hospnal. como
na casa do doente. Nesses casos. o S8MÇO de saúde precisa saber. entre outras COisas,

se 8 pessoa foi vacinada. qual foi. causa do tétano. como o ferimento foi cuidado e tratado..

se O tétano fOI do recém-floscldo, é J)re<:lSO saber se a gestante tomou VOClnB. quem fez

o parto. o lugar onda o parto fOI faito e quaIs as condições de hig.ene do lugar do perto.
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Essas informaç6es vlo indicar:

• se a vacina nue está sendo aplicada está protegendo as pessoas;

• se é necess6rto vacinar os escolares ou os agncultores;

• se todas as gestantes estâo vacinadas;

• se as parteiras precisam ser treinadas.

PARA DISCUTIR

1. Aqui na comunidade as crianças stio vacinadas com 8 vacina trfplice?

As gestantes o os escolares sio vacinados com o tOxÓtde tetAnico?

2. O tétano do recém·nascldo ou 'mal-de--sete-dlas' tem atacado multas cnanças aqLÜ

na cormndada? ~r quê?

3. Ouem faz os partos aqui na comunidade? Tem morndo mUita cnança logo depois

do perto] Qual I cousa dessas morte]

4. As pessoas sabem o Que devem fazer quando sofrem um corl OU ferimento?

5. Que pessoas slo mlis Itacedas pelO tétano equi na comunidade:
Recém naSCidos? Escolares? Trabalhad""es] Outros? Quem?

6. O que pode ser feito para que essas pessoas sejam protegidas]



o QUE FAZER PARA CONTINUAR AS DISCUSSÕES SOBRE
O CONTROLE DE ALGUMAS DOENÇAS?

Depois das discussões sobre o sarampo, a pohomiehte. a dIfteria, o tétano. a coquelu­
che e. depois de se definir atgumas Cotsas que devenl0 ser terras para prewnar e VIgiar essas

doença.. é importanta descobrir que outras doençes acontecem na comunidade.

A medida em que se tra a pata vacinar todas as Crianças no prvneIro ano de VIda
e para evl18r que essas doenças se espalhem. , neceS"f10 continuar a dtsCussão sobre 004

tras doenças Que precisam ser controladas,

Espera4 sa que. dessa forma, o pessoal do serviço de saúde B as pessoas da comunld8~

de possam, juntos, tomar providências para melhOf'ar a saúde da populaÇilo.

PARA DISCUTIR

1. Com as discussões sugerIdas nesta cartijha, o que ficou decidido f.zer para melho­
r'r O tr.balho de P"""""I'ão e CO<'1trole do sarampo. da dofta"a, da poIlOmtalite, do

tétano e d. coqueluche? O que está sendo fello?
Quem está partlClp.ndo? Que rasultados já fOf1lm alcançados?

2. Que outras doenças existem aqui na comunidade? Essas doenças estão sendo con·

troladas?

3. O Que fazer para continuar 8S discussões sobre OUlras doenças que precisam ser

Oo<1lrol.da.?
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ONDE CONSEGUIR MAIS INFORMAÇÕES SOBRE VIGILÂNCIA DE DOENÇAS

1. MANUAIS DE VACINAÇÃO E DE VIGILÂNCIA - preparedos pelas secreterias estaduais

de saúde. Procure no posto de saúde. centro de saúde. ou hospitais da sua localidade.

2. MANUAL DE VACINN;J/J E GUIAS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA - elaborados

pela Divlsâo Nacional de EPIdemiologia do Ministério da Saúde.

Endereço Esplanada dos Ministérios - Bloco 'G', 8.' andar - sala 815 - CEP: 70058

- BRASíLIA - DF.

3. FOLHETOS, CARTILHAS, DIAPOSmvos, GRAVURAS sobre doenç.... vacinas. vigIlân-

cia. E materiais podem ser &oHc,tados às seguJf1tes InstrtUlÇÕeS:

• Secretanas estaduas de sãude. Procure endereço nos POstos de saúde, centro de saúde.
hosp't.U da sua localidade;

• Outras instltutç6es; EMATER. INAMPS. ProclK8 os escritónos ou 01 ~tantesdes­
sas instituic;lles na sua localidade.

• DIVISÃO NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE - Min,stério da Saúde. Esplanada

dos Mlmsténos, Bloco 'G' - 9~ andar - sala 923 - CEP: 7005B BRASluA • DF.

• SERViÇO DE EDUcN;JIJ EM SAÚDe PúBLICA - Secretaria de Saúde do Estado de

São Paulo - Av. Enéas de Carvalho AgUiar, n~ 1BB, 6.' ander - CEP: 01000 - SÃO

PAULO· SP.

• FSESP - Fundação ServH;os de Saúde PUblica. Procure 8 dirBtorla regional na capital

do estado ou as unidades de saúde da FSeSp.

• SUCAM - Superintend ncia de Campanhas de Saúde Pública. Procure a diretona re­

gional na capilal do estado, os postos, ou os guardas da SUCAM na sua localidade.
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UTIUZAÇÃO E COMPREENSÃO DA CARTILHA
LEVANTAMENTO DE OPINiÕES E SUGESTÕES

A Divisão Nacional de Edueaçlo am Saúde. do Ministéno da Saúde. está ll1ulfessada

em conhecer a oponllo des pessoas sobre esta cartilha. Tem Inter_ tembém. em sabe.
em que situaç6es ela foi utilizada,

Para conseguir essas informações, foi preparado o questlonárlo da página seguinte. que
deverá ser respondido depoos que a eart~ha for uUizeda,

Após responder as perguntes. destaque a folha e remeta,a pelo corralo para o seguinte
ondereço;

DIVISÃO NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM SAúDE

MINISTÉRIO DA SAÚDE

ESPlANADA DOS MINISTÉRIOS

BLOCO G - 9~ ANDAR - SALA 923

70058 - BRASIUA ' DF.

Observaçlo~ Se os espaços para 8S respostas nAo forem suficientes, utilize outras folhas
de papel e Junte-as ao questlonár""

II



QUESTIONÁRIO DE OPINIÃO

Nome da pessoa que está respondendo: , .

Nome do serviço em que trabalha: .........•........•........•....... 0.0 .

Endereço do serviço: ...........................•.........•........•....... 0.0 •••••••••••••••• 0.0 ••••••••••••••

•••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0._ 0.0 •••••• 0.0 •••••• 0.0 •••••••• 0.0 ••••• 0.0 ••••••••••••••

1. Utilização da cartilha

O Em treinamento de pessoas

O Curso O Seminário O Reuniões técnicas

Quais as pessoas que foram treinadas? .. 0.0 ••••••••• 0.0 ••••••••• 0.0 0.0

........................................................................................................................
Com qual objetivo essas pessoas foram treinadas? .

o Com grupos da comunidade (escolas, igrejas, sindicatos, associações, extensionistas

rurais). . .

........................................................................................................................

........................................................................................................................

Como a cartilha foi usada?

O leitura individual

O discussão em grupo

O simples distribuição

O outras formas. Quais? .................................•................................................ ..,..
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2. As dlscuss6es ejudaram e enconll1l' soluç6es .,.e os probleme. de vlgll ncla na Ioell­
Ildadel

o Sim. Como? • , ••••••••• 0.0 •••• 0 •••••••• 0.0 lo .

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , , •••••••••••••••••••••••••••••• o-o· ••••••••••••

o NIo. Por Quê? .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0.0 •••••••••• ou ••••••••••

Caso a resposta seja positive, indtqua:

Problemas levantados: .0.0.0.0 ••••• ' •••••••••••• , " ..

....... ", , .
Soluç:6es apresentadas: ..•...•..••••••••......••..•.....•.••..••••.........•..•.....•..•..........•••••...... ,

........................................................................... , " , .
Pessoas. grupOs ou serviÇOS que ajudaram 8 resolver 0$ problemas: .

..................................................................... ., .

3. Que' a sue opinilo sobro e cartilha

OPlNIOES SIM NÃO

• Os desenhos estio bons •..••.••••••.........•...............•.....•.••.•......•..••••••

• Os desenhos ajudaram a compreender melhor os assuntos .................

• Os desenhos silo dife,entes da localidade em que VIvemoS ..................

• O. assuntos são complicados, diflceis de entende, ............. , ............, ..

• MUitas palavras s.Ao diffcels de entender .......................... " .. "." ........

• As parguntas, no finlll da cada assunto. ajudaram nas discussões " ......
• Foi preciso aCrescentar outras perguntas no final de cada assunto ........

• ~ preciso outras Informações para entender mehor os assuntos •..•.••..•.

16




